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    APRESENTAÇÃO




    Sempre pensei em publicar episódios como o da introdução deste livro, além de muitos outros relativos à família, mas minha vida agitada nunca me deu oportunidade de fazê-lo.




    A eclosão da pandemia, do Covid-19, contudo, com a quarentena recomendada, de vários meses que viraram anos, me proporcionou o tempo de lazer que antes não tinha.




    Além de minhas experiências pessoais, lembro-me de muitas histórias que ouvi, ou que me foram transmitidas, durante meus oitenta e cinco anos de vida, envolvendo cinco gerações de meu clã.




    Para montar um texto capaz de transmitir informações verdadeiras ou, ao menos, fatos que provavelmente tenham ocorrido, foi necessário intenso levantamento de dados. Muitos foram obtidos por meio de publicações, pesquisas na Internet, livros, documentos, fotos e relatos da família.




    O maior dificuldade, entretanto, consistia em compreender as motivações, as emoções e os desafios presentes em cada episódio e transmiti-los em linguagem fluida, livre do jargão jurídico, psicológico, holístico e filosófico, adquirido durante minha longa e variada atividade profissional e formação teórica.




    Para que o leitor possa avaliar a fidedignidade dos fatos relatados, no entanto, vejo-me obrigado a expor, de forma mais densa e menos leve, nesta apresentação, uma síntese dos fundamentos científicos e metodológicos que me inspiraram na descrição das vivências de cada um dos personagens e, inclusive, de minhas próprias.




    Esta pequena exposição, portanto, foge às características e à leveza dos demais capítulos deste trabalho, mas são apenas algumas páginas, necessárias para quem quiser compreender a ousadia e os fundamentos científicos que legitimam os relatos feitos.




    Assim, quero sintetizar a evolução do conhecimento científico sobre a percepção humana, quando direcionada à busca da autoconsciência e do entendimento das razões que emperram a realização pessoal e a harmonia interior.




    O avanço da ciência ocidental durante os séculos XIX e XX, turbinado pela revolução industrial que se iniciara no final do século que os precedeu, gerou, nos meios acadêmicos, o mito da infalibilidade dos paradigmas adotados pela física tradicional.




    Quaisquer práticas que deixassem de observar rigidamente essa metodologia eram taxadas de crendices “sem fundamento científico”. Mesmo quando se tratava de estudos ou práticas para a compreensão ou tratamento de problemas menos palpáveis, psicológicos, psiquiátricos ou sociológicos. É o que chamamos de apego ao paradigma científico da época, resistindo à adoção de parâmetros capazes de destrinchar e explicar fenômenos que requerem outros instrumentos de análise.




    Mas a própria física tradicional, ao pesquisar os fenômenos subatômicos, a partir do início do século XX, começou a esbarrar com resultados aparentemente contraditórios. Pesquisas sobre a luz, por exemplo, confirmavam sua natureza como sendo onda, mas quando eram direcionadas para verificar se teria a característica de corpúsculo, esta hipótese também se revelava verdadeira.




    Diante dessa aparente contradição, pesquisadores de física quântica concluíram que a intenção do pesquisador, no âmbito subatômico, tinha o poder de influir nos resultados obtidos.




    Amit Goswami, físico quântico indiano, argumenta que os resultados dessas pesquisas evidenciam que a consciência cria o mundo material. Daí os títulos de algumas de suas obras, como O Universo Autoconsciente, A Física da Alma, O Ser Quântico e O Médico Quântico.




    No campo da psicologia e da psiquiatria, a redução do diagnóstico de um paciente a rótulos pré-estabelecidos de distúrbios, à semelhança da metodologia da medicina somática, mostrou-se pouco eficaz. A compreensão da realidade de cada paciente exigia que se levasse em conta a sua singular totalidade. Esse princípio holístico se sintetiza com a afirmação de que o todo é diferente da soma de suas partes. Assim, a compreensão desse todo exige uma forma mais dedutiva de abordagem.




    No campo da medicina, da biologia e da pesquisa genética, essa visão holística tem sido ressaltada por estudiosos de destaque, como Siddhartha Mukherjee, autor, entre outros, de O Imperador de Todos os Males e de O Gene Uma História Íntima. Na primeira reimpressão desta obra, traduzida, na página 564, faz uma afirmação a respeito da montagem do genoma humano que tomo a liberdade de transcrever: 




    “Um todo montado com a soma das partes é diferente do todo antes de ele ter sido dividido em suas partes.”




    Sigmund Freud já havia dado o primeiro passo, com a descoberta do inconsciente individual. Carl Gustav Jung foi além, nessa direção, com a descoberta do inconsciente coletivo e seus arquétipos. E desenvolveu, também, o conceito de sincronicidade, aplicável a fenômenos que envolvem relações necessárias entre si, embora não se possa explicá-las pelo princípio da causalidade.




    O físico moderno, Fritjof Capra, em sua obra O Ponto de Mutação, reconhece que Jung, ao descrever o inconsciente coletivo, usou conceitos surpreendentemente semelhantes aos que os físicos contemporâneos empregam em suas descrições dos fenômenos subatômicos, ao dizer: “Para ele, o inconsciente é um processo que envolve ‘padrões dinâmicos coletivamente presentes’, que ele chamou de arquétipos”. No livro O Tao da Física, o mesmo autor ainda afirma que as teorias e modelos principais da Física moderna levam a uma visão do mundo que é internamente consistente e está em perfeita harmonia com as concepções do misticismo oriental.




    Merece destaque, também, a descoberta de um novo paradigma, numa encruzilhada entre a psicologia e a física, em pesquisas realizadas por Jung e o físico quântico Wolfgang Pauli, no período de 1932 a 1958, mencionadas por Fréderic Lenoir, no livro deste, intitulado Jung Uma Viagem em Direção a Si Mesmo, Editora Vozes, 2023.




    Diz, este autor, que a descoberta mais famosa de Pauli, na verdade, é o princípio da exclusão, pilar da física quântica, que lhe rendeu o Prêmio Nobel em 1945: dois elétrons não podem ocupar o mesmo orbital atômico, a menos que tenham um spin (rotação) oposto. Essa descoberta pressupõe que, nessa dança incessante dos opostos, não há princípio causal, mas uma sincronicidade que une as duas partículas numa interconexão indissolúvel. Mesmo quando duas partículas – que estiveram unidas em determinado momento – estiverem distantes no tempo e no espaço, elas mantêm spins opostos e um estado de sintonia ou, dito por outras palavras, permanecem ajustadas e continuam a comunicar-se entre si.




    Atualmente ocorre uma aproximação crescente entre a percepção ocidental e a oriental do universo em que vivemos. Tanto no campo da física quanto nas ciências da saúde e dos fenômenos psicológicos e psiquiátricos, os orientais entendem, há milênios, que tudo no universo é estruturado de forma sistêmica. A análise das partes se dá mediante a compreensão do todo em que estão inseridas.




    Essa percepção sistêmica do universo, em todas as suas manifestações, é hoje, mais do que nunca, imprescindível para a tomada de decisões políticas e econômicas mais eficazes. Dela depende a sobrevivência da raça humana e, quiçá, de todas as formas de vida do planeta.




    Essa consciência infelizmente ainda não chegou a quebrar o imediatismo e o apego dos políticos ditos conservadores e empresários elitistas, em países como os EUA e o Brasil, e dos grandes capitalistas internacionais que os manipulam. Nem mesmo as assustadoras mudanças climáticas que estamos provocando e nem a pandemia do Covid-19.




    No campo da medicina em geral, merece destaque a descoberta do Dr. Ryke Geerd Hamer, criador da nova medicina germânica, de que as chamadas doenças são, na verdade, “programas biológicos de sobrevivência”, próprios de todos os seres vivos. E, também, que tais manifestações obedecem a cinco leis biológicas que ele descobriu, descreveu minuciosamente e aplicou com surpreendente sucesso no atendimento de milhares de pacientes.




    Esses programas se desencadeiam a partir de traumas subsequentes a traumas ou situações de hiperestresse, sofridas pelo próprio paciente, ou a traumas ou conflitos que possam ter ocorrido, inclusive, antes do seu nascimento, da sua gestação ou com seus antepassados.




    No campo da psicologia, da fisioterapia e da psiquiatria, a visão sistêmica e holística vem, há décadas, ganhando mais espaço.




    No início dos anos oitenta, um psicólogo e um médico, alemães, Thorwald Dethlefsen e Ruediger Dahlke, lançaram o best-seller A Doença como Caminho, seguido de várias outras obras, sobretudo do segundo autor, entre as quais, A Doença como Símbolo e A Doença como Linguagem da Alma, evidenciando a relação inseparável entre o simbólico e o somático na vida humana.




    Quanto a essa ótica, quero mencionar ainda duas abordagens mais ligadas à metodologia que inspirou a elaboração desta obra.




    A primeira é o surpreendente trabalho desenvolvido por Bert Hellinger, na análise das constelações familiares. Ela evidencia uma ordem natural de papéis que cabem a cada membro de um clã e os distúrbios que ocorrem quando esses papéis deixam de ser cumpridos ou são indevidamente assumidos por outros membros.




    Mais surpreendente ainda é que, nos trabalhos de grupo, feitos para avaliar ou equilibrar a constelação de um paciente, pessoas desconhecidas dele, convidadas a se colocar momentaneamente no lugar de um membro do clã, durante o trabalho da constelação, frequentemente se identificam com o representado e sentem suas emoções, sensações e até mesmo distúrbios de saúde que o afetem ou tenham afetado: sem saberem nada sobre o representado, sem o conhecerem e até mesmo em casos em que ele já tenha morrido há mais tempo.




    Outra abordagem interessante é a Psicogenealogia. Mediante a elaboração do próprio genossociograma, o paciente, com a ajuda do terapeuta, vai conscientizando os problemas e pendências existentes no âmbito de seu clã, à semelhança da dinâmica das constelações familiares. Foi isso que me inspirou no desenvolvimento desta obra.




    Quero citar aqui, em especial, duas publicações que me ajudaram na elaboração deste livro e que me passaram a convicção da validade das descrições relativas a cada membro do meu sociograma que me vieram à mente:




    “MEUS ANTEPASSADOS: Vínculos transgeracionais, segredos de família, síndrome de aniversário e prática do genossociograma”, de Anne Ancelin Schutzenberger, traduzido do francês por José Maria da Costa Vilar, São Paulo – Paulus 1997; e




    O E-book – Livro Eletrônico – PDF “JUNG, PSICOGENEALOGIA E CONSTELAÇÕES FAMILIARES Inconsciente Coletivo e Sincronicidade”, de Maura Saita Ravizza, traduzido do italiano por Jaqueline Cássia de Oliveira, Belo Horizonte MG, 2017.




    A partir do conhecimento de fatos e episódios interessantes que teriam ocorrido com membros do meu clã, proponho-me a analisar o meu próprio genossociograma, improvisado, a partir do meu trisavô por parte de mãe, Bernardo Philippi que, juntamente com seu irmão, Rodulfo Amando Philippi, viveram momentos importantes, dramáticos e emocionantes no Chile, durante o século XIX.




    Digo improvisado porque sempre é precária uma análise de informações que nos afetam pessoalmente, sem a assistência de um terapeuta, que ajude a analisar fatos que, consciente ou inconscientemente, não queiramos ver ou não estejamos preparados para encarar. E, também, porque não sou altamente versado no conhecimento da psicogenealogia.




    Mas sempre tive desejo de relatar experiências, realizações, dramas e peripécias que membros de meu clã vivenciaram ao longo de suas vidas. É o que ousei fazer neste trabalho.




    Em outras palavras, esta obra é um misto de crônicas familiares, em parte autobiográficas, e de romance, que eu chamaria de psicogenealógico.




    É uma combinação de relatos e informações do meu clã, que obtive durante toda minha vida, com deduções de fatos, possíveis segredos, alegrias e tristezas, vitórias e fracassos, conquistas, infortúnios, amores, paixões e dramas que vieram à minha mente, ao relatar o que sabia a respeito de cada um de seus membros, ou que tenham sido vivenciados por mim mesmo. Tudo isso com a maior fidedignidade possível e com firme propósito de nada omitir.




    É isso que faço a seguir, deixando aos leitores a liberdade de fazerem os julgamentos que lhes aprouverem.
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    INTRODUÇÃO




    No jardim de minha casa, na pequena cidade de Osterode am Harz, na Alemanha, em 1943, eu brincava sozinho, aos quatro anos de idade. Meu irmão, Ludovico, de dez, e minha irmã, Irmeli, de sete, já frequentavam regularmente a escola.




    Em pleno êxtase, me deliciava em apreciar a paisagem e pisotear a neve macia que cobria toda a área do amplo jardim, cantando pequenas canções que me ensinaram e inspirando aquele delicioso ar frio e puro de inverno.




    O sol resplandecente dava ao tapete de neve a aparência de um imenso cobertor de penas ou de nuvens brancas.




    Meu pai, como único diretor de uma enorme fábrica de champignons em conserva, sempre passava apressado para tocar a pesada tarefa que lhe competia.




    Mas desta vez, ao me ver, fez rapidamente uma bola de neve, atirou-a em minha direção e gritou “pega a bola, Volker!”.




    Fiquei feliz por receber a atenção dele. Mas a bola bateu no meu estômago e comecei a chorar.




    Arrependido, papai pediu desculpas por ter atirado a bola com força excessiva e me deu um gostoso abraço. Logo voltei a sorrir.




    Não tive tempo de expressar minha alegria e gratidão por ter-me dado atenção e brincado comigo, pois ele seguiu para o escritório com a pressa usual.




    No outono do ano seguinte, em 1944, papai isolou-se por dois dias, em seu quarto, sem que pudéssemos vê-lo.




    Na tarde do segundo dia, mamãe passou por mim levando uma bandeja com um prato de mingau. O cheiro era delicioso e senti vontade de ganhar outro igual. Pedi à mamãe que me fizesse um também.




    Ela olhou-me com tristeza e disse que talvez não tivesse mais os ingredientes para fazer outro igual. “Você sabe, as rações que recebemos são limitadas”. O prato era para o papai, que estava sofrendo, para que pudesse se recuperar mais depressa.




    Caminhou até o quarto sem perceber que eu a seguia, com o objetivo de dizer ao papai que eu o amava e queria que ficasse bom logo.




    Ao entrar no quarto escuro, papai grita para minha mãe “Eu lhe disse para não deixar as crianças entrarem no nosso quarto e me verem neste estado!”.




    Assustado com o grito, saí sem dizer-lhe o que queria. E, também, que a mamãe não sabia que eu a seguira, que ela não tinha culpa.




    No dia seguinte, vi uma ambulância encostada na porta de casa para levá-lo a um hospital.




    Dias depois, numa manhã gelada, mamãe chegou em casa em companhia de Marta, minha avó paterna. Ambas usavam trajes pretos e estavam chorando. Não tive coragem de perguntar nada.




    Mas Irmeli, minha irmã, me disse baixinho: “se lhe contar uma coisa, promete não comentar com ninguém que lhe falei?”.




    Respondi que sim. “Papai morreu. Acabou de ser enterrado. Como você ainda é muito pequeno, disseram para não falar nada para você.”




    Depois perguntou: “Você não consegue chorar? Eu também não estou conseguindo, não sei por quê!”.




    Anos depois, mamãe comentou que, na época da internação de papai, no auge da guerra, já não havia mais médicos no hospital da pequena cidade. Os paramédicos que o atenderam somente ajudaram a aliviar as dores da úlcera perfurada que o acometeu.




    A falta de comunicação da morte e a impossibilidade de ver seu enterro, por causa da minha idade, nunca fizeram sentido para mim.




    Não consegui chorar sua morte, nem contar tudo que sempre quis lhe dizer.




    Só o fiz trinta anos depois, numa sessão de psicoterapia de grupo.


  




  

    OS PERSONAGENS NA ÁRVORE GENEALÓGICA




    As informações mais precisas que obtive, a respeito de meus ancestrais, remontam ao meu trisavô materno, cuja viúva, além de trisavó por parte de mãe, também é minha bisavó por parte de pai, conforme comentaremos mais adiante, o que pode ser visto na árvore genealógica, mais adiante.




    Essa árvore faz referência aos pais dos primeiros personagens, mas estes não são incluídos nos relatos, por não possuir dados mais precisos a seu respeito.




    Os personagens são numerados na minha árvore genealógica, que segue, na ordem de sua aparição no texto.




    Para evitar maior prolixidade, o livro não inclui os cônjuges nem os descendentes, a partir da geração do autor, embora os mencione em várias passagens.
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    BERNARDO EUNON PHILIPPI (1) E RODULFO AMANDO PHILIPPI (2)




    Os relatos começam com o meu trisavô materno, Bernardo Eunon Philippi (1), e sua relação com o seu irmão, Rodulfo Amando Philippi (2), cujas vidas foram palco de extraordinárias aventuras, conquistas, realizações e sofrimentos.




    O levantamento das informações a seu respeito foi relativamente fácil diante de inúmeras publicações, em livros e na Internet, além de anotações de antepassados. Também tive que inteirar-me dos fatos históricos mais importantes de sua época, para melhor compreender suas motivações, interesses, viagens e emoções.




    Quisera ter, pelo menos em parte, a energia, a dedicação e a perseverança que tiveram Bernardo Philippi (1) e a sabedoria, a capacidade intelectual, de pesquisa e a consciência social de seu irmão, Professor e Pesquisador, naturalista, Dr. Rodulfo Amando Philippi (2).




    Entre outras homenagens de reconhecimento pela inestimável contribuição prestada por esses irmãos, o Governo Chileno lançou, há vários anos, o selo comemorativo de “Servidores Eminentes da Nação Chilena”, abaixo, trazendo a imagem de ambos. 
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    Nascidos, respectivamente, em 1811 e 1808, em Charlottenburg, nas proximidades de Berlim, na Alemanha, Rodulfo e Bernardo tiveram uma educação básica semelhante, seja pela influência da mãe, que os alfabetizou e lhes passou sua admiração pela ciência e pela cultura ocidental, antiga e moderna, assim como nos estudos de primeiro e parte do segundo graus de ensino. A formação do segundo grau se realizou na conceituada Escola Pestalozzi de Yverdon, na Suíça, onde aprenderam também a conviver com colegas de diferentes nacionalidades, culturas e línguas. 




    Sempre se deram muito bem, mesmo tendo interesses muito diferentes, embora complementares.




    A vocação do primeiro, três anos mais velho, era toda voltada para o estudo das ciências naturais.




    Já Bernardo, na Escola Pestalozzi, desencantou-se com as disciplinas de latim e gramática, e preferiu voltar a Berlim, para cursar uma escola técnica.




    Ansioso para conhecer o mundo, engajou-se na marinha mercante. Aos dezenove anos, viajou, como simples marinheiro, visitando o Chile, o Peru e a China.




    Já no início da viagem, travou conhecimento com o médico e pesquisador naturalista, Dr. Julius Meyen, e o acompanhou em algumas incursões pelo litoral chileno, para levantamento de peças de interesse do Museu de História Natural de Berlim.




    Essa coleta e classificação das amostras se fazia ao longo do roteiro do navio, cujas paradas, com frequência, permitiam ausências de mais de um dia, até sua partida. Assim, Bernardo teve inclusive a oportunidade de participar de uma excursão ao Lago Titicaca.




    De volta à Alemanha, Bernardo cursou uma escola superior, da marinha mercante. Durante os meses de inverno visitou a Rússia, Cuba e os Estados Unidos.




    Terminada sua formação na marinha, aos vinte cinco anos de idade, voltou a empregar-se no mesmo navio, da marinha mercante, Princess Louise. Desta vez, como timoneiro. Mais uma vez, conheceu e tornou-se amigo de outro pesquisador, Dr. Carl Segeth, também colecionador de objetos de interesse do Museu de História Natural de Berlim. Convidado a associar-se a esse novo amigo, pediu demissão da empresa proprietária do navio em que servia.




    Mas a sociedade pretendida e a tentativa de estabelecer-se no Peru não deram certo. Sobretudo por ter contraído malária nessa oportunidade. Para sua recuperação, o clima da cidade portuária de Ancud, na Província de Chiloé, no sul do Chile, era mais recomendável. De fato, lá chegando, refez-se rapidamente e empreendeu, logo em seguida, uma primeira expedição exploratória ao longo da costa leste de Chiloé seguindo para o Arquipélago de Chonos até a foz do Rio Aysen (Patagônia Chilena).




    Voltando a Valparaíso, Bernardo empregou-se novamente, como timoneiro, em navio que o conduziu de volta à Alemanha, passando pela China. Com a ajuda do seu irmão, procedeu à venda de amostras de interesse botânico, geológico e cultural e realizou palestras na Sociedade Berlinense de Ciências da Natureza.




    Em meados de 1841, tendo sido contemplado com um subsídio para estudos e pesquisas na área de coleta e classificação de espécimes de interesse da história natural e de peças artesanais ou históricas, para colecionadores, voltou ao Chile.




    Bernardo iniciou suas atividades na região de Valdivia e de Osorno. No início de 1842, estendeu seus trabalhos à região do Lago de Llanquihue. A deslumbrante paisagem despertou-lhe a ideia de, no futuro, propor, ao Governo Chileno, um programa de ocupação de parte da área, por colonos alemães, mediante um projeto que ele poderia desenvolver. Para isso, precisaria pesquisar minuciosamente o seu potencial produtivo. Resolveu, então, começar com um projeto pessoal, básico, que lhe fornecesse a experiência e as informações necessárias para posterior elaboração de um projeto mais amplo.




    As duas fotos que seguem, feitas numa viagem com meus filhos e netos, transmitem a extraordinária beleza dessa região que tanto encantou Bernardo Philippi há quase dois séculos.




    FOTOS 3 e 4




    Fotos do Vulcão Osorno e outra do Lago de Llanquihue com o Vulcão nos fundos e o autor, ladeado por seus netos, João Pedro e Rafael Luedemann, feitas em 2015.




    

      [image: ]

    




    

      [image: Foto em preto e branco de pessoas posando para foto com montanha ao fundo



Descrição gerada automaticamente]

    




    Retornando ao nosso tema, com Bernardo Philippi: no início de 1843, uma feliz coincidência proporcionou-lhe um acesso mais estreito ao Governo do Chile. Na sua estada em Ancud, em 1837, ao realizar sua viagem exploratória ao longo da costa leste de Chiloé, manteve contato com a Capitania do Porto local e seu Intendente. Revendo-os então, soube que estavam preparando uma viagem exploratória com um veleiro, em direção ao estreito que, posteriormente, passou a chamar-se Estreito de Magalhães. Ofereceu-se como voluntário, para acompanhá-los, no que foi imediatamente atendido.




    O que Bernardo não sabia era que essa viagem tinha um segundo objetivo, uma missão secreta, de oficializar a posse do Governo Chileno sobre essa região. Em 21 de setembro de 1843, a expedição chegou ao destino e o Capitão John Williams Wilson, responsável pela expedição, colocou ali um pavilhão, com a bandeira chilena, declarando essa área, que iria chamar-se Região de Magalhães, como possessão chilena. Pouco depois, chegou à mesma região um navio francês, com a pretensão de declará-la possessão francesa.




    A presença de Bernardo foi providencial. Graças ao seu perfeito domínio da língua francesa e à sua natural habilidade diplomática, assumiu a tarefa, como intérprete e defensor dos interesses chilenos, com pleno êxito, para convencer os franceses a desistirem de seu intento, mostrando-lhes que o Chile já os havia precedido.




    Meio ano após, em reconhecimento ao relevante serviço prestado ao país, o Presidente Manuel Bulnes nomeou-o Capitão de Engenheiros do Exército Chileno.




    No ano seguinte, dando sequência aos seus planos, comprou uma fazenda, “Hacienda Bella Vista”, na Província de Valdivia, com o objetivo de estabelecer, por lá, imigrantes alemães, com as diversas habilidades necessárias para promover uma eficaz produção e comercialização agrícola.




    Em abril de 1846, embarcaram, no Porto de Hamburgo, no bergantim Catalina, nove famílias, cujos chefes eram, respectivamente, dois ferreiros, um carpinteiro, um construtor de moinhos, um marceneiro, um produtor de aguardente, um sapateiro, um jardineiro e um criador de ovelhas. Os imigrantes foram recrutados pelo irmão de Bernardo, Dr. Rodulfo Amandus Philippi, na cidade de Rotenburg an der Fulda e o bergantim pertencia a um empresário e futuro Consul da Prússia em Valparaíso. O desembarque ocorreu no final do mês de agosto do mesmo ano. 




    Ainda no início desse ano, Bernardo Philippi havia acompanhado o Intendente de Valdívia, Salvador Sanfuentes Torres, no reconhecimento da Província de Valdívia. Foi uma viagem curta, mas perturbada por eventos imprevistos e perigosos. Philippi elaborou mapas e esquemas e relatórios de instrução ao Governo do Chile e, também, para posteriores publicações na Alemanha.




    No ano seguinte, Sanfuentes assumiu o Ministério da Justiça em Santiago. Convencido da viabilidade das sugestões que Philippi lhe fizera no tempo de suas atividades em Valdívia, apresentou um projeto de colonização baseado nessas ideias. Convidado a participar das reuniões de assessoramento destinadas a viabilizar a aprovação do projeto, suas anotações e propostas foram fundamentais nas decisões tomadas pelo Governo Chileno. 




    Em junho de 1847, Bernardo Philippi foi promovido, pelo Presidente Bulnes, a Tenente Coronel de Engenheiros, com a função de consultor político.




    O insucesso das revoluções de caráter nacionalista, liberal, socialista e democrático que abalaram a Europa em 1848, sobretudo na França, Alemanha, Polônia e Itália, favoreceu a expectativa chilena, de receber migrantes procedentes da Europa.




    Philippi prontificou-se a viajar à Alemanha, para convidar trabalhadores rurais e artesãos daquele país a emigrarem para o Chile. Em agosto desse ano, o Governo Chileno nomeou-o agente de colonização, com a incumbência de trazer cento e cinquenta a duzentos camponeses, operários ou artesãos, católicos, dois padres católicos, dois professores de ensino básico e um médico. Cada pai de família receberia 15 a 23 hectares de terra a explorar, com isenção tributária durante doze anos. As despesas de transporte correriam, também, por conta do Governo. 




    Chegando à Alemanha, Bernardo Philippi publicou, em vários jornais, um convite a eventuais interessados. Foi surpreendido por uma resistência inesperada de bispos católicos, que desaconselharam seus fiéis a emigrar. Isso acarretou um atraso no envio dos emigrantes e enorme dificuldade para recrutar candidatos de credo católico. 




    Numa primeira etapa, trinta e quatro pessoas, católicas, chegaram a Valdivia em janeiro de 1850. Outras trinta e duas chegaram com um atraso maior, devido às condições climáticas daquele ano, e estas eram, todas, de credo protestante. Sua chegada a Valdivia ocorreu em junho. Em dezembro, vieram mais cento e duas, perfazendo um total, naquele ano, de 168 pessoas, sendo 34 católicas e 134 protestantes.




    O desafio encarado exigiu ingente esforço de Bernardo, que só encontrou atenuante ao tornar-se noivo de uma moça de Berlim, dezessete anos mais jovem. Conforme a moda na época, do uso de nomes longos, chamava-se Johanna Pauline Conradine Fischer (3), com quem se casou, em 18 de fevereiro de 1851. 




    Com a ajuda da esposa e do sogro, Emil Gottfried Fischer, professor universitário, ambos bem relacionados no meio luterano de Berlim, tornou-se possível completar o número total de seiscentos imigrantes, em maio de 1851. A maioria era composta de pessoas com bom nível de instrução, competentes e que assumiram o custo de seu próprio transporte. 




    Não se pode negar que o plano de colonização tenha sido coroado de êxito. Sobretudo diante das dificuldades encontradas na arregimentação dos colonos. No entanto, chegando ao Chile, no início de 1852, Bernardo Philippi viu que a função a que aspirava, de coordenar a colonização, já havia sido passada ao empresário Vicente Pérez Rosales. Talvez pela demora da chegada dos imigrantes ou porque sua maioria não era católica.




    O Governo Chileno nomeou Bernardo Philippi Governador da Região de Magalhães, com sede em Punta Arenas. Muitos autores interpretam esse ato não como uma promoção ou agradecimento, mas o seu envio ao fim do mundo. Essa localidade recebia detentos condenados, considerados incorrigíveis e que, pouco tempo antes, haviam se rebelado, matando o então Governador e reduzindo a localidade a escombros e cinzas.




    Bernardo Philippi, com seu espírito empreendedor, não se deixou abalar. Chegando a Punta Arenas em agosto de 1852, pôs-se imediatamente a reconstruir a sede e a explorar as redondezas. 




    Em outubro do mesmo ano, saiu acompanhado por seu lugar-tenente e um nativo, como intérprete, na tentativa de apaziguar uma revolta de algumas tribos indígenas.




    Alguns textos relatam que mais três ou quatro pessoas teriam se juntado a eles. Seu retorno deveria se dar em três dias, no máximo, mas, com exceção do intérprete, nunca mais voltaram.




    O intérprete foi localizado, alegando que teria sido o único poupado numa emboscada, armada por um dos caciques, em ato de vingança contra abusos que teriam sido praticados por outros brancos. O relato do intérprete foi contraditório, até porque Bernardo sempre teve diálogo e amizade com os caciques e, também, porque os corpos das vítimas nunca foram encontrados.




    Em 27 de outubro de 1852, Bernardo Philippi foi dado como morto, com a idade de 41 anos. Deixou sua jovem esposa, de 23 anos, Pauline, na condição de viúva, e sua filha, Juanita Enriqueta, órfã de pai, aos 10 meses de idade.




    Não poderia, contudo, encerrar o resumido relato da vida de Bernardo Philippi sem acrescentar uma breve exposição sobre a vida e as realizações de seu irmão, Rodulfo Amando Philippi (2).




    Muitíssimo poderia ser dito a respeito desse extraordinário sábio, naturalista, pesquisador e professor, que chegou ao Chile aos 43 e aí viveu até os 96 anos de idade.




    Não pretendo, aqui, registrar mais do que uma pequena síntese de fatos mais marcantes de sua vida, até porque já se divulgou muito a respeito de sua inestimável contribuição à ciência, à pesquisa, à consciência política e social. Outra razão é o fato de eu não ser descendente direto dele, mas de seu irmão, Bernardo. 




    A ligação entre esses dois irmãos, no entanto, era muito estreita e complementar. A omissão dessa exposição mínima deixaria uma lacuna, se não fosse feita.




    Nascido em Charlottenburg, próximo a Berlim, na Alemanha, em 14 de setembro de 1808, foi registrado sob o nome de Rudolf Amandus Philippi.




    Preferimos mencionar seu nome na língua espanhola, por ter vivido mais da metade de sua vida no Chile, país que adotou como sua segunda pátria e que lhe conferiu o título de cidadão chileno, em 1875, e onde desenvolveu e ampliou enormemente o seu trabalho científico. Isso, sem demérito para a brilhante carreira e para os trabalhos de pesquisa que já havia desenvolvido antes, na Europa.




    Desde sua infância, sempre impressionou seus professores, colegas, amigos e conhecidos em geral, pela sua inteligência, seu discernimento e a abrangência de suas análises. 




    Não se sentia muito identificado com a pedagogia tradicionalmente adotada, naquele tempo, na formação dos alunos do primeiro e segundo graus, muito voltada para a mera memorização. Isso se tornou mais evidente para ele, na formação de segundo grau que teve na Escola Pestalozzi de Yverdon, na Suíça. Desde cedo, notou que sua vocação era voltada para o estudo e observação direta dos fenômenos da natureza. 




    Terminando o segundo grau, voltou à Alemanha e matriculou-se no curso de medicina da Universidade de Berlim, na época dirigida pelo filósofo Hegel. Foi diplomado, “cum lauda” em medicina e cirurgia, em 1830, e três anos após, com o título de Doutor na mesma área. 




    Seu gosto pela observação e pesquisa levou-o a visitar diferentes regiões da Europa, sobretudo da Itália, a Catania, onde colheu amostras que ensejaram uma publicação sobre os moluscos sicilianos. Esse trabalho foi premiado com a Medalha de Ouro, conferida pelas mãos de Frederico I da Prússia.




    Em reconhecimento ao seu trabalho, recebeu também, do Rei da Dinamarca, em 1846, uma insígnia, com o título de Cavaleiro da Ordem Real da Cavalaria Dinamarquesa. Essa insígnia não é mencionada nos textos que encontrei, mas possuo os originais do título e da insígnia, em ouro e madrepérola, conforme fotos que seguem.
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    Em 1849, assume o cargo de Professor Titular de História Natural e Diretor da Escola Politécnica de Kassel. Em viagem a Nápoles, colheu material para seu livro de História Natural, que rendeu uma medalha de ouro e o convite para tornar-se membro das academias de ciências de Turim e de Nápoles.




    Durante a Revolução Europeia de 1848, questionavam-se, entre outros, os direitos e liberdades sociais e individuais, além das reformas nas áreas de ensino e política. Convenceu-se da importância das reformas a serem feitas. Filiou-se ao movimento liberal moderado, propondo e apoiando as medidas que lhe pareceram adequadas. Mas a revolução acabou sendo derrotada.




    Movido por sua convicção política, que já não se coadunava com a postura dos governantes que se mantiveram após o malogro da referida revolução, resolveu aceitar o convite de seu irmão, Bernardo, para administrar sua fazenda San Juan, em Valdivia.




    Sua preocupação com a verdade e a justiça social se manifesta com frequência em suas palavras e ações. Na sua obra El Orden Prodigioso del Mundo Natural (Ediciones Uach), por exemplo, vê-se enxertado um assunto estranho ao tema geral da obra. É um pequeno texto, intitulado Mentiras Convencionais, onde evidencia a contradição em se afirmar que um parlamentar ou o presidente eleito de uma nação são representantes da vontade de um povo.




    Em primeiro lugar porque (em sua época) não se admitia o direito a voto por parte das mulheres, o que, por si só, já representava a exclusão de metade da população. 




    A isso ainda se soma a dificuldade de moradores em lugares distantes das urnas que, em grande parte, ficavam sem condições de exercerem seu direito de voto ou eram manipulados por cabos eleitorais, para votar em candidatos com objetivos contrários aos seus interesses. Somente na metade do século XX, intensos estudos sobre democracia, decisão e poder foram realizados, sobretudo na Universidade de Paris, tendo à sua frente o Professor Lucien Sfez, mostram o quanto essas e outras mentiras convencionais estão longe da realidade dos fatos. Mas vamos voltar ao nosso personagem.
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    Em 20 de julho de 1851, embarcou num bergantim, partindo de Hamburgo, numa viagem que levou 135 dias, até Valparaíso. Nesse período, enfrentaram quase seis semanas de fortes temporais, sobretudo nas proximidades do cabo de Hornos, no extremo sul do Chile. Numa dessas tempestades, uma enorme onda chegou a passar por cima do teto dos camarotes. Todos os passageiros tiveram que refugiar-se debaixo da coberta, até que a tempestade diminuísse. Confirmou, assim, na prática, a convicção geral dos navegantes da época, da periculosidade daquela área.




    Por coincidência, Rodulfo deixou a Europa por razões políticas e chega ao Chile em plena guerra civil. A Província de Concepción havia se rebelado contra o Presidente eleito, Manuel Montt Torres.




    Com a suspensão das embarcações regulares até Valdívia, foi necessário aguardar a saída de um navio autorizado, que pudesse conduzi-lo ao seu destino, o que só ocorreu em janeiro de 1852, numa viagem que durou mais de vinte dias. Durante a longa espera, visitou Santiago, onde conheceu, entre outras autoridades, o próprio Presidente Manuel Montt Torres e Antonio Varas de la Barra.




    Prosseguindo a viagem, ao chegar nas proximidades do Porto de Corral e Valdívia, que se encontravam sob declaração de estado de sítio, quase foram atingidos por tiros de canhão, perto do Porto de Corral. Um dos tiros passou muito próximo de Rodulfo e outro passageiro, que se encontravam no convés. Eles não haviam percebido que os tiros eram direcionados à sua embarcação, exigindo que baixassem âncora, para verificações.




    Contudo, chegou bem em Valdívia. Procurou a fazenda de seu irmão, mas constatou que ainda faltavam providências burocráticas a satisfazer. Isso impediu-o de começar imediatamente com a exploração dessa propriedade. Iniciou, então, atividades de observação e pesquisas, começando por uma excursão até o Vulcão de Osorno.




    Em 21 de junho de 1852, chega da Alemanha o seu irmão, Bernardo, relatando que fora promovido a Tenente Coronel e nomeado Governador de Magalhães. Sua incumbência era restabelecer a colônia de Punta Arenas, totalmente destruída em virtude da rebelião de Cambiaso.




    Bernardo só teve tempo de resolver algumas formalidades burocráticas da documentação de sua fazenda, deixando para o irmão várias pendências, até que as atividades de cultivo pudessem ser iniciadas. 




    Ainda enredado com tais exigências burocráticas, Rodulfo foi convidado pelo Governo Chileno para o exercício de atividades condizentes com seu currículo.




    Pouco depois, recebe a notícia do desaparecimento de seu irmão, Bernardo.




    Em 07 de outubro de 1853, foi nomeado Professor das disciplinas de Zoologia e Botânica da Universidade de Santiago. No dia 20 de outubro do mesmo ano, foi nomeado Diretor do Museu Nacional de História Natural. Em seguida é também incumbido de criar e dirigir o Jardim Botânico de Santiago.




    Satisfeito com a acolhida, mandou chamar sua família, na Alemanha, trazendo seu precioso acervo de livros e de peças e espécimes de interesse científico.




    Durante os cinquenta e três anos que viveu no Chile, até sua morte, em 1904, realizou um incansável trabalho de coleta, de descrição e de análise, tanto geomorfológico, mineralógico, paleontológico e arqueológico quanto biogeográfico, de costumes, de educação etc. 




    Entre as regiões visitadas destacam-se o Deserto de Atacama, a região do Lago de Llanquihué e do Vulcão de Osorno, da Laguna del Ranco, do Valle del Aconcagua até Catemu, da Quebrada de San Ramón, do Vulcão de Chillán, dos seus banhos e sua Flora de Montanha, do Arquipélago Juan Fernández, da cidade de Cauquenes, da nevada de Cipreses, da região de Coquimbo, Matanzas e Cáhuil, da Cordilheira Nahuelbuta, de Tomé, de Quiriquina e Salto del Laja, de Santa Rosa de Los Andes e Jahuel, de Lebu, Arauco e Coronel, da Curauma, da Renaico, da Algarrobo, da Aracaunía, do Alfalfal, de Banhos de Colina, da Quilpué e do Porto de Constitución.




    Rodulfo deixou o maior legado taxonômico e da diversidade biológica do Chile. Publicou mais de quinhentos trabalhos científicos, no Chile e no Exterior, sendo reconhecido como um dos cientistas mais influentes no desenvolvimento das ciências naturais. Tinha amizade e se correspondia com cientistas de maior destaque, na época, como Alexander von Humboldt, Charles Darwin e Florentino Ameghino e com os diretores dos museus mais destacados do mundo.




    Ele se correspondia e era visitado por três gerações de seus discípulos, que o veneravam, agradecidos pelos ensinamentos que lhes transmitira e pelo seu incansável e entusiástico trabalho, num século em que os cientistas tentavam descobrir e revelar todos os segredos da natureza.




    A abordagem que dava às suas observações e a ética subjacente às suas convicções políticas e sociais, passam a impressão de que era dotado de uma clarividência que, só um século mais tarde, seria alcançada pela física quântica e pela abordagem holística e sistêmica dos fenômenos naturais, sociais e da saúde.


  




  

    JOHANNA PAULINE CONRADINE FISCHER (3) E HERMANN FRIEDRICH WILHELM LUEDEMANN (4)




    Raramente a história, tradicionalmente armazenada em documentos, livros, revistas e, hoje, na Internet, no Google ou nas redes sociais, registra o papel dos cônjuges, filhos, parceiros, parceiras ou amigos, que privaram da vida cotidiana de pessoas que exerceram papéis relevantes no mundo.




    Quando penso na esposa de Bernardo Philippi, lembro-me do dito popular, de que “atrás de um grande homem há sempre uma grande mulher”. Para sermos mais corretos, deveríamos dizer ao lado, e não atrás.




    O fato é que, enquanto se divulgam inúmeros textos sobre os feitos extraordinários de Bernardo Philippi, não se encontra, em nenhum deles, infelizmente, qualquer referência à sua esposa e à sua filha.




    Tudo indica que Bernardo Philippi, ao esbarrar com dificuldades para arregimentar imigrantes católicos para o Chile, tenha procurado contatos no meio acadêmico de Berlim, que lhe era familiar. Nesses contatos, deve ter conhecido o Professor Emil Gottfried Fischer, pai de Pauline.




    Johanna Pauline Conradine Fischer nasceu em Berlim, em 10 de dezembro de 1828. Seu pai era professor universitário, dezenove anos mais velho que sua mãe, Henriette Karpe Fischer.




    O apoio do pai de Pauline para sua causa, o interesse de Bernardo por sua filha e a admiração desta pela figura carismática de Bernardo conduziram ao pedido de casamento e sua aceitação.




    Pauline, cada vez mais apaixonada, se empenha em ajudar seu noivo a realizar sua desafiante tarefa. De credo protestante, procurou convencer possíveis interessados de sua igreja a emigrarem para o Chile, além das amizades do meio universitário.




    Com muito amor, abnegação, energia e admiração, dispôs-se a partilhar sua vida com a de um homem obcecado com um projeto de tamanha envergadura. Bernardo tinha esse dom de convencimento, capaz de envolver pessoas nos seus ideais, projetos e aventuras. E o amor é um sentimento capaz de vencer todos os obstáculos.




    Pauline, ainda muito jovem, aceita deixar sua cidade, seu país, parentes e amigos, para se casar e apoiar o marido na realização de seu ambicioso sonho. O enlace deu-se em 18 de fevereiro de 1851.




    Certamente não estava nos planos do casal a ocorrência da gravidez de Pauline, poucos meses antes de sua partida para o Chile, num período em que a tarefa de Bernardo ainda envolvia muitos percalços. O maior desafio de Pauline foi suportar os enjoos e dores, próprios de seu estado, durante a longa e agitada viagem marítima, a que não estava acostumada.




    Antes de o casal chegar a Valparaíso, em plena viagem, nasce sua filha, Juanita Enriqueta Philippi (10), em 28 de janeiro de 1852, em Concepción, no Chile. 




    E os sonhos do casal começam a desvanecer-se. Em Valparaíso, Bernardo verifica que já não lhe cabia mais orientar a execução do plano inicial de liderar o desenvolvimento das atividades dos colonos.




    Nomeado para governar a Região de Magalhães, constata que a sede, em Punta Arenas, reduzida a escombros, desde o assassinato de seu antecessor, não oferecia condições de segurança para si, nem de abrigar sua família.




    Pauline e sua filha permaneceram em Valparaíso, enquanto seu marido seguiu, em agosto de 1852, para Punta Arenas, disposto a enfrentar todas as dificuldades.




    Ela tremia, só de pensar nos perigos que cercavam seu marido, naquela área longínqua, gelada e hostil, contrastando com os sonhos que a haviam trazido ao Chile. 




    Seus temores não eram infundados. Passados dois meses, recebe a notícia do seu desaparecimento e de que foi dado como morto em 27 de outubro de 1852. 




    Já é difícil imaginar o drama sofrido por Pauline, recém-chegada a um país de língua, cultura e hábitos diferentes, em vencer o desafio da adaptação à mudança de valores, clima e hábitos de vida, cuidando de seu bebê, ansiosa e sem condições de acompanhar o marido, na luta pela realização de seus sonhos.




    Mas, por mais que façamos, é impossível imaginar o turbilhão de emoções que se somou às já não poucas preocupações e receios anteriores e que atropelou essa jovem mãe e esposa, ao ser inteirada do assassinato de seu marido.




    O sonho havia-se transformado em terrível pesadelo. A esposa do herói era, agora, uma viúva de vinte e três anos de idade, com uma filha de dez meses, num país estranho, chocada, deprimida e revoltada. Dominada por sentimento de perda, de desespero, de solidão e abandono, de medo de enlouquecer, de não sentir o solo debaixo de seus pés, de não poder proteger sua filhinha indefesa. 




    Embora nada pudesse servir de consolo para tanto sofrimento, a presença de Rodulfo Amando Philippi no Chile foi, sem dúvida, importante para servir de apoio à cunhada após a viuvez. Sua proximidade lhe passava a sensação de um apoio capaz de protegê-la. 




    Por iniciativa do cunhado, a jovem viúva, passados alguns meses, passa a conhecer um bem-sucedido comerciante, o Sr. Hermann Friedrich Wilhelm Luedemann, Diretor da empresa Luedemann, Luechter y Cia, detentor da patente de Cônsul Alemão em Valparaíso e Presidente e Membro Honorário da Associação Alemã daquela cidade. Consta que era uma personalidade muito querida e respeitada.




    Nascido na cidade livre de Hamburgo, em 11 de janeiro de 1821, Friedrich era o caçula e o mais longevo de uma família de seis irmãos.




    Impressionada por sua cultura, sensibilidade e atenção, carente de um apoio firme e respeitoso, Pauline aceitou seu pedido de casamento, em 15 de junho de 1853.




    À primeira vista, a quebra da viuvez, após oito meses de duração, poderia parecer estranha ou, mesmo, desrespeitosa. Mas levando em conta as limitações jurídicas dos direitos da mulher, à época, e a distância que a separava de seus familiares, na Alemanha, tornam perfeitamente compreensível e justificável o casamento realizado num intervalo tão curto. E o noivo logo fez questão de adotar, como pai, a filha da noiva, apondo seu sobrenome no seu registro civil: Juanita Enriqueta Luedemann (10).




    Tenho, até hoje, a aliança de ouro, de Pauline, algumas peças de um jogo de chá, lindas, de porcelana pintada, e duas jarras de vinho, de cristal e prata, que pertenceram ao casal. Possuo também, assim como minha irmã e os descendentes de meus dois irmãos, já falecidos, o que se salvou de um acervo considerável de livros, quase todos em alemão, de literatura, história, biologia e dicionários. Só estranhei que ele não continha livros de filosofia. Muitas coisas, certamente, ficaram em mãos de herdeiros anteriores, além da partilha entre meus irmãos e seus descendentes, ou que se deterioraram, quebraram ou não resistiram ao longo do tempo.
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    O requinte desse material, além de alguns textos escritos deixados por Friedrich, indica que foi pessoa de bom gosto, sensível, amorosa e de excelente nível cultural. Também seria difícil imaginar a aceitação, por parte de Pauline, de um sucessor de seu falecido marido que não preenchesse esses requisitos.




    Em março de 1854, o Institut D’Afrike conferiu-lhe o título de membro dessa organização internacional, pela generosa contribuição feita em prol da abolição da escravatura no mundo, mais um indicador do seu caráter gentil e humanitário.




    Consta, de documentos e anotações da família, que o casal teve mais quatro filhos: Friedrich Emil Theodor (que nasceu em 1854, e faleceu com um ano e meio de idade), Friedrich Ernst Eduard (1856, nasceu poucos meses após a morte de seu irmão); Emilie Matilde Martha (em 1858) e Emil Reinhold Albrecht Luedemann (em 10 de julho de 1861). Todos os filhos nasceram em Valparaíso, exceto o último, que nasceu em Hamburgo, depois que a família transferiu residência para lá, em 1860.




    Quero ressaltar, aqui, mais um choque sofrido por Pauline, Friedrich e filhos, com a perda de Emilie Matilde Martha que, acometida de uma pneumonia, faleceu em Hamburgo, aos catorze anos de idade, em setembro de 1872, após longos cinco meses de sofrimento.




    A trágica morte dessa adolescente nos leva a fazer algumas rápidas digressões. A medicina tradicional chinesa nos ensina que o meridiano do pulmão está associado a sentimento de tristeza e de pesar.




    Não é por acaso que a tuberculose e outros problemas pulmonares ocorriam tão frequentemente no século do romantismo e do ultrarromantismo, vitimando músicos e poetas, geniais expoentes da arte de transmitir emoções, como Chopin, Álvares de Azevedo ou Castro Alves. Numa época em que ainda não se havia descoberto a penicilina.




    Entre cartas e velhos manuscritos da família, encontrei um pequeno texto, em alemão, de Friedrich Wilhelm (4), relatando o seu próprio esforço e dedicação, assim como de todos os demais membros da família, para apoiar, encorajar e estimular a recuperação da filha, e a tristeza de todos diante do fracasso de tudo que foi tentado.




    Mas a vida continua, dizem sempre os amigos e parentes, quando não conseguem achar palavras capazes de atenuar o sofrimento intenso da perda de entes queridos. E assim, a vida da família continuou com a mesma rotina de trabalho e de estudos e o lazer de sempre. Compras e vendas, viagens de negócios ao Chile, Brasil e Argentina.




    Hermann Friedrich faleceu, aos 62 anos de idade, em janeiro de 1883. Um ano e meio após, aos 55 anos e 8 meses, morre sua esposa, Pauline.




    Um dos questionamentos que se fazem no âmbito das constelações familiares e na psicogenealogia é que possíveis “sequelas psicológicas” poderiam ter passado, e poderiam passar ainda para as gerações seguintes, com relação a tantas frustrações, choques e sofrimentos destes personagens.




    Conforme veremos mais adiante, minha mãe é neta de Juanita Enriqueta (Philippi) Luedemann, a filha mais velha de Pauline e de Bernardo Philippi e que, após sua adoção, por Friedrich Wilhelm Luedemann, passou a usar o sobrenome deste. Meu pai é filho do filho mais jovem deste casal, Emil Reinhold Albrecht Luedemann. Há aí, portanto, um cruzamento entre as árvores materna e paterna. Esse singular cruzamento me torna trineto de Pauline por parte de mãe e bisneto da mesma antepassada por parte de pai.




    A foto e o cartão abaixo, da “Casa Lüdemann-Fischer”, em Braunlage i. Oberharz, indica que Pauline Fischer e Friedrich Wilhelm Luedemann devem ter adquirido essa casa e nela residido por algum tempo. Cabe esclarecer, aqui, que a grafia Lüdemann, ou Luedemann, na língua alemã, é equivalente.
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    Devido ao desencontro de gerações que vimos, seguiremos com o relato da história de Emil Reinhold Albrecht Luedemann (filho caçula de Friedrich Wilhelm Luedemann e de Pauline Fischer) e sua esposa, Marta Laura Florentine Auerbaach), antes de falar de sua meia-irmã, mais velha, Juanita Henriqueta Philippi (Luedemann).


  




  

    EMIL REINHOLD ALBRECHT LUEDEMANN (5) E MARTA LAURA FLORENTINE AUERBACH (6)




    Filho caçula de Hermann Friedrich Wilhelm Luedemann e Pauline Conradine Fischer, Emil nasceu em Hamburgo, em 10 de julho de 1861. Certamente na casa dos pais, como era hábito na época.




    Embora seja meu avô por parte de pai, tenho poucos registros a seu respeito.




    Partindo dos que tenho e das características de personalidade mais comuns na família, fiz algumas deduções para preencher as lacunas.




    Seu pai, como vimos, era um comerciante de sucesso, o que, supostamente, proporcionou aos seus filhos uma vida sem preocupações financeiras. 




    Mas uma característica comum na família sempre foi a coragem de enfrentar novos desafios, quebrando a mesmice do dia a dia.




    No seu atestado de óbito consta como tendo sido “Prokurist”, cuja tradução seria procurador, ou gerente de empresa.




    Não fica claro se ele teria atuado por conta própria ou se participava da direção da empresa que fora de seu pai, realizando contatos e negócios em diferentes países, enquanto seu irmão, Frederico Ernesto, suponho, a dirigia na sua sede em Hamburgo. Até porque todos os registros residenciais associados a Emil quase sempre se referem a localidades diferentes.




    Seu pai, Hermann Friedrich Wilhelm Luedemann, faleceu em janeiro de 1883, quando Emil tinha 21 anos de idade. Sua mãe morreu no ano seguinte.




    Segundo um passaporte emitido pelo Consulado do Império da Alemanha no Rio de Janeiro, em 6 de julho de 1885, Emil residia nesta cidade e estava saindo de viagem para Valparaíso, no Chile.




    Em 15 de fevereiro de 1898, aos 37 anos de idade, casou-se, em Charlottenburg, Alemanha, com Marta Laura Florentina Auerbach, de 28 anos, nascida em 27 de janeiro de 1870. Da certidão de casamento consta que ele era comerciante, residente em São Paulo e ela, em Charlottenburg, sendo filha do comerciante Max Auerbach, de São Paulo. Emil, no entanto, também era considerado residente em Hamburgo, tendo dado baixa dessa condição dez meses após a data de seu casamento.




    A referência à condição de residente em São Paulo, leva à suposição de que Emil viveu algum tempo nas proximidades da casa de sua irmã, Juanita Henriqueta (Philippi) Luedemann que, nessa época, já era casada com Gustavo Affonso Backheuser (meu bisavô por parte de mãe), residente nessa cidade.




    Outro fato interessante que encontrei foi um título, emitido por um Juiz Federal da Capital da República Argentina, em 28 de maio de 1904, concedendo a Emil a cidadania argentina.




    Uma descoberta recente foi que Marta também possuiu um imóvel em São Paulo e que, como vemos no final desta parte, deixou, posteriormente, para o filho de seu primeiro casamento, Max Bamberg.




    Seu cunhado, Gustavo Affonso Backheuser era membro de uma próspera família de comerciantes, radicados em Santos, no Rio de Janeiro e em São Paulo, que se especializou na importação de produtos procedentes da Alemanha, sobretudo cerveja, e exportação de produtos do Brasil, predominando o café. De credo evangélico luterano, tinha hábitos mais conservadores.




    Isso me levou inicialmente a crer que Emil Luedemann passou a sofrer discriminação depois de seu casamento com Marta, seja pela condição desta, de filha de mãe solteira, antes de sua adoção, seja pelo credo de seu pai adotivo, que era judeu.




    Emil morreu em janeiro de 1912, dois meses antes de Raul Werner completar doze anos.
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    Emil, Marta e o filho Raul Werner – 1902.




    Marta, na verdade, era filha de Francisca Auguste Adolfine Beckmann, de uma família de artistas de teatro, evangélicos luteranos, mas de hábitos menos convencionais. Francisca era mãe solteira. Ao casar-se com Max Auerbach, gerente teatral, no Distrito de Hull, na Inglaterra, em 9 de abril de 1874, este adotou sua filha, de quatro anos, dando-lhe seu sobrenome.




    Ao trocar ideias com a viúva de meu irmão mais velho, Ludovico, Cláudia Lessa relatou que este tinha fotos e a informação de que Marta, antes de casar com Emil Luedemann, tinha se separado de um casamento anterior, com um amigo de seu pai adotivo, chamado Max Bamberg (7), também de religião judaica. O filho gerado nesse casamento tinha o mesmo nome do pai, Max Bamberg (8).




    Esse segredo de família poderia ser mais uma explicação para a resistência enfrentada por Emil Luedemann contra o seu casamento com Marta. 




    O segredo com relação a esse casamento e ao filho gerado nessa união leva a crer que Marta tenha sido obrigada pelo pai adotivo a casar e que tenha se separado alguns anos depois.




    Para chegar a uma compreensão mais clara desses eventos, reexaminei inúmeros documentos antigos, da família, e encontrei um que esclareceu minhas dúvidas. Era uma carta de última vontade, de Marta Luedemann, cuja tradução é a seguinte:




    “Minha disposição de última vontade




    No caso de meu falecimento, se for sobrevivente a minha companheira de casa, Margarete Fuehrer, que é para mim semelhante a uma filha e dona de minha conta de poupança na Caixa Econômica local para efeito de providenciar o meu enterro.




    Ao meu filho, Raul Werner Luedemann, cabem as lembranças de família, quadros (retratos) adornos (enfeites ou joias) e pratarias.




    O que eu tinha, ainda, de poucos móveis, eu fui presenteando, aos poucos, à Margarete Fuehrer que, por muitos anos me apoiou, já que minha parca pensão, sem quaisquer outros rendimentos, era insuficiente.




    Meu filho de primeiro casamento, Max Bamberg, em São Paulo, Brasil, já foi contemplado, há muitos anos, com minha parte de uma casa que eu possuía por lá.




    Na hipótese de uma morte concomitante, minha e de Margarete, o meu filho, Raul Werner Luedemann, será o único herdeiro, considerando-se também as disposições que venham a ser feitas pela Sra. Margarete Fuehrer.




    Osterode am Harz, 10 de março de 1936




    Marta Luedemann”




    Esses relatos evidenciam que Marta enfrentou muitos conflitos, dificuldades e sofrimentos durante toda sua vida.




    Entre milhares de cartas, fotos e papéis da família, encontrei um pequeno poema de Marta, enviado ao seu filho, Raul Werner, cujo texto original e minha tradução vão a seguir:
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    Tradução (do autor)




    Deixem-me expressar o meu riso, quando consigo rir.




    Deixem-me o meu pranto, quando minha dor me assusta.




    Deixem-me ser feliz na minha alegria,




    Deixem-me em plena tristeza, quando estou só;




    Deixem-me levar alegria aos amigos,




    Mas jamais queixar-me a alguém de luto ou tristeza,




    Pois alegria e riso, felicidade e dor,




    É tudo aquilo que meu coração precisa,




    E, então, quando tudo chegar ao fim,




    Dizer: “Que bom que eu vivi!”




    O que é a vida sem brilho?




    O que é uma vida sem dor?




    Precisamos de ambos, temos que ter ambos,




    Pois essa vida são as dádivas do Criador.




    Marta Luedemann




    Outubro 1942




    Para concluir o amargo relato da vida dessa mãe, cabe acrescentar o sofrimento por que passou, no final de 1944, quando morreram seus dois únicos filhos, Raul Werner Luedemann e Max Bamberg, quase na mesma data. Não achei mais informações a respeito do filho mais velho, Max Bamberg, mas consta que ele morava no Brasil, em São Paulo, numa casa que lhe foi dada por sua mãe. Quanto ao segundo, Raul Werner, meu pai, detalhes sobre sua vida são descritos mais adiante, nesta obra. Marta faleceu um ano e pouco após essa tragédia.


  




  

    JUANITA HENRIQUETA (PHILIPPI) LUEDEMANN (10) E GUSTAVO AFFONSO BACKHEUSER (11)
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    Juanita Henriqueta e seu marido, Gustavo A. Backheuser e filha. Abaixo, o casal




    Juanita Henriqueta Philippi (10), minha bisavó por parte de mãe e tia-avó por parte de pai, recapitulando, começa uma existência agitada desde sua concepção, que ocorreu três meses após o casamento de seus pais. Como vimos, estes já vinham febrilmente empenhados em arregimentar camponeses e artesãos alemães a migrarem para o Chile, enfrentando vários imprevistos.




    Tendo, finalmente, obtido pleno sucesso em seu empenho, resolveram seguir para o Chile poucos meses antes do final da gestação.
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